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Mais uma... 
O ultimo numero da folha 

do Largo da Matriz, o nume- 

ro de quinta-feira desta se- 

mana, veiu nos provar mais 

uma vez quanto é verdadeiro 

o. conhecido rifão: mais de- 

pressa se apanha um menti- 

roso do que um côxo. 

Já os seus artigos a respei- 

to do cadaver encontrado no 

ribeirão dos Porcos, a peque- 

na distancia desta cidade, ba- 

seavam-se todos numa inver- 

dade, ou, para empregar o 

verdadeiro vocabulo, 

falsidade—o banho de 

fria applicado na preta Elvira 

  

  

   

agua 

na cadêa desta cidade; agora, É 

como si isso lhe não acalmas- 

se o prurido, que tanto a ator- 

menta, de fazer guerra aos 

nossos amigos, assaca-lhes ou- 

tras calumnias, egualmente re- 

voltantes e que não podemos 

deixar de pé. 

“Ponhamos de lado, por ho: 

je, aquele estupendo Awras 

povas, a que responderemos 

depois, e consideremos o facto 

da fiança, em virtude da qual 

se acha em liberdade Adolpho 

Theodoro de Oliveira, pronun- 

eiado por erime de ferimentos 

leves na pessoa do redactor 

da folha do Largo da Matriz. 

Quem é o na de Adol- 

pho? 

Querendo de novo envolver 

nessa questão o nome do digno! 

intendente municipal, a folha 

independente, depois de nar- 

rar a seu modo a, causa da 

agerossão soffrida por seu 

redactor, declara que o fiador 

de Adolpho é aquele nosso 

amigo. iwo 
Ep '] 

E' false ». E esta são 

Sempre | 
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ater seu 
ais forte, 
im gozar 

elicidades. 
uando 
flóres e de 
abençoá- 
a 
do a 

       
     

   

      

   

        

   

   

  

    

   

    

   

  

     

  

Leiam os leitores o requeri- 

mento e a certidão que se 

seguem e digam-nos si com 

um contendor semelhante pó- 

dem se bater adversariosleaes: 

«Ilmo. sr. Escrivão do Jury. 

Peço a V. S. certificar ao pé 

deste quaes os fiadores de 

Adolpho Theodoro de Olivei- 

ta, pronunciado por crime de 

ferimentos leves praticados na 

pessoa de Alipio Octacilio de 

Moura, redactor da Resistencia, 

que se publica nesta cidade. 

Espero ser attendido. 

Espirito Santo do Pinhal, 5 

de Abril de 1907. 

Laurindo de 
ques.» 

Zis a certidão : 

«João B. Mendes Silva, escri- 

vão do jury desta Comarca 

de Espirito Santo do Pinhal, 

Azevedo Mar- 

numa 
etc. 

Certifico que, em virtude do 

pedido supra, revendo o pro- 

cesso crime de meu cartorio, 

no qual é réo Adolpho Theo- 

doro de Oliveira, nelle consta 

que o mesmo réo fôra afian- 

gado. pelo Coronel Joaquim 

Leite de Souza e Jacob Worms 

junior. O referido é verdade 

e dou fé. Espirito Santo do 
Pinhal, 5 de Abril de 1907. 

O Escrivão do Jury, 

João B. Mendes Silva. » 

mer e pç 

Bagrimas de noiva 

  

Alba, a boa fada protectora das 

oivas, Alba, que mora 

  

sando uma manhã junto de uma ca- 

melia, ouviu o seu nome pronuncia- 

do por tres gôttas tremulas. Appro- 

ximou-se e, pousando no coração da 

Hlôr, perguntou carinhosa 

—Que quereis de mim, gôttas bri- 

lhantes ? 

—Que venhas deci 
tão, disse a primeira, 
—Propõe-na: 

—Bomos tres gôttas differentes, 
vriuidas de diversos pontos; que- 

remos que nos digas qual de nos 
vale mais, qual é a mais pura. 
=Pois sim, Fala tu mesma, 

    

ir uma ques- 

      

E a primeira gôtta tremula, fa- 

ou : 
—Eu venho das nuvens altas, s 

filha dos grandes mares. Nasci 

largo oceano antigo e forte. Depois 

de visitar praias e praias, depois de 

andar em mil procellas, uma nuvem 

sorveu-me. ç 
Fui alturas onde brilham as 

estrellas e rolando de lá por entre 

os raios, cahi na flôr em que des- 

canço agora. 
Eu represento o oceano. 

—Agora é tua vez, gótia À 

te, disse a fada á segunda. 

—Eu sou o rocio que alimenta os. 

yri sou irmã dos luares 

nos, filha das nevoas que s 

RE quando a noite escurece a 
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han- 

    

opali- 
de: 

      
present ad 

—E tu PR Alba á mais 

pequena. 
—Bu nada valho. 

—Fala de onde vens. 

—Dos olhos de uma noiva. Fui 
sorriso, fui crença, fui' esperança, 

mais tarde fui amor... Hoje: sou la- 

grima. 

      

  

  
As outras riram da pequena gôt- 

ta; Alba, porém, abrindo as azas, 
tomou-a comsigo e disse : 
—Esta é 

é a mais pura. 
—Mas eu fui oceano ! 

«Bu fui atmosphera ! 

—Sim, tremulas gôttas, mas este 

foi... coração. 

E desappareceu no azul, 

a gótta humida. 
levando 

CogLHO NETTO. 

  
ASSIGNATURAS 

  

Avisamos aos vossos assi- 

guuntes que estamos proce- 
deudo à cobrança das assi- 
gualuras do uuno de Ds Ta 

1908. 

todos os recibos serão as- 
Signados pelo uousso dire- 

etor. 

   

  

à bondade 

A bondade consiste em duas cou- 
sas: a primeira é, nao fazer mal aos 
nossos semethantes ; a segunda é, 
iazer-lhes bem. 

A verdadeira bondade consiste na 

inclinação que se tem de amar seus 
semelhantes, desculpar-lhes os de- 

feitos, perdour-lhes as faltas, inter- 

  

a de mais valor. — Esta |litr 

pretar de modo menos desfavoravel. 

o que elles fazem, supportal-os, fazer- 

lhes bem, mesmo sutando ni ão 0) 

recerem a menor compens: 

o que faz com “que nos 

bons. 

'e- 
; eis 

ota 

  

Mas só merece o qualificativo de 

bom quem sabe abster-se do vicio ; 

do contr: , à bondade seria uma 

fraqueza alma ou preguiça da 

vontade. 

Quando Lycurgo quiz estabelecer 

a reforma da Lacedemonia, muitos 

revoltaram-se contra elle e votaram- 

lhe odio mortal. | 

Entre outros, um mancebo, cha- 

mado Alexandre, o perseguiu n: 

praça publica e vasou-lhe um olho 

a pauladas. O povo, indignado con- 

  

B 

tra essa violencia, entregou q mal- 

feitor a Lycurgo, para que se vin- 

rasse. Lycurgo levou-o, porém»    

  

á sua casa, e o tratou com tanta do- 

qura e bondade, que o mancebo, en- 

cantado por essa virtude, tornou-se 

depois um dos seus mais ardentes 

partidarios. : 
Eis ahi um fiel retrato da bonda- 

de. 

  

  
Arroz nacional ou re 
itr: ERA Bão é 0/4900. 
Arroz dardo NR rd RR PAM) 
Carne seecca 1. a a sara ae ROD) 
Azeitonas 1.º lat: a ce 8800 
Leite condensndo, lata 22. 89 
Camarões 1.t lata... . . 18900 
Bacalhão 1.º fes e serao veio e P900. 

Na casa de Gonçalves & Irmão 

  

OUVINDO-A 
Falei-te, fascinado pela 

tua belleza encantadora. 

Era a vez primeira que te 

via, sylphide formosa, e da 

luz brilhante dos teus o- 

lhos negros enchia-me o 

curação de sonhos. 

Falavas-me e eu te es- 

cutava as palavras cari- 

nhosas, embevecido, exta- 

siado, quasi allucinado pe- 

la harmonia de tua voz! 

teu corpo franzino, os 

teus olhos negros, as tuas 

sobrancelhas arqueadas, a 

tua voz apaixonadamente g 

suave, tudo me encanta- 

va e arrebatava a alma! 

“Oh! como era linda a, 

manhã em que te falei. 

Pmes DE GODOY 

  

NOTICIAS 
  

COMMENDADOR MONTE 

NEGRO 

O nosso venerando amigo, 
commendador Monte Negro, 
gentilmente nos deu a lêr um 
folheto contendo, o discurso 
pronunciado em Pariz pelo 
ministro brasileiro dr. Toledo 
Piza, no banquete offerecido 
em sua casa ao commandante 
e officiaes do cruzador esco- 
la Benjamin Constant. 

Esse folheto foi remettido 
pelo nosso proprio ministro ao! 
sr. commendador, com a seguin- 
te dedicatoria. manuscripta: 

« Ao veneravel sr. commen- 
dador J. E. de Carvalho Monte 
Negro, saudosa lembranca, sin- 
cera sympathia e cordiaes pa- 
rabens pelos seus 83 annos. 

Do grato amigo. 

Piza 
Pariz, Março, 1907. > 

O discurso está traduzido 
em portuguez e muito agrade- 
cemos ao nosso nobre amigo. 
o prazer que nos Riportio; 
nou com a sua leitura. 

   

E
 

D. 

ESTUDANTES 

Foram approvados plena- 

mente nos exames a que se 

submetteram no Gymnasio Ma- 

cedo Soares os jovens pinha- 

lenses João Vergueiro, filho do 

sr. major Americo Vergueiro, e 

Abelardo V. Cesar, filho do 

sr. dr. Abelardo Cesar, depu- 

tado estadual, 

Parabens. 

, D 

JUIZ DE CACONDE 

Esteve nesta cidade, em visita. 
o seu amigo dr. Thomaz Pi- 

mentel, o ilustre dr. Leocadio 
L. da Fonseca e Sil Iva, . juiz 
de direito de Caconde. 

8. excia,, retirando-se hon- 
tem para a sua comarca, dei- 
xounos um cartão de despe- 
dida. Gratissimo. 

| TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 

“APPELLAÇÃO CIVEL 

Espirito Santo do 
e Basilio 
Soares de Campos ; appella- 
dos, Diogenes Ferreira & ane 

elator, « o sr. presidente. J 
garam deserta a appollação”. 

  

  

sua família oceupasse no logar 
“ma das mais altas situações, 

e sonhára sempre uma: vi- 

da simples e tranquila. 
Gostava de pescar, caçar é, 

ú noitinha, E de um fogo 
l roman- 

“que sous gostos eram paci- 
Cos, 

| Sem at que durante 
eu noiv. ado houve entre elles 

quenos pequenas 
coleras. Palavras insignifican- 
tes os haviam irritado, « stos 
muito simplesos haviam agas- 
tado. Palestras tinham dege- 
nerado em discussões, até 
mesmo em disputas; e ás ye- 
Ze8, nas horas em que dest- 
javam ser mais contiantes, el- 
los sentavam-se separados. por 
tum inexprimivel malestar. Mas 

  
Jacques pensava que ainda 
não se conheciam bastante. 

[A ue Ra JUR 
e   

estas ligeiras contrariedades. 
Joana « e elle passavam a e- 
xistencia na casinha branca 
que levantava seu tecto pon- 
teagudo perto da ribeira, en- 
tre os abeios. Nenhum pezar 
perturbava sua vida, pois que 
podiam sempre satisiazer seus 
desejos modestos. Logo teriam 
filhos, um rapaz. que chama- 
riam João e uma menina, que 
se chamaria Edith, e elles en- 
velhec suavemente, en- 
tre os risos € as canções, cer- 
cados de ternuras, 

lira um bello sonho ! 
Apenas unidos, Jacques e 

Joanna Meloil se apercebiam 
já que entre o sonho e a rea- 
sidade ha logar para o im- 
previsto: 

Os novos es “nosos acabavam 
de se assentar unrem face de 
outro no jantar de nupcias. 

Jámais se vira tão bella as- 
sistencia. O notario lá estava, 
gordo e corado, e o muire, to-   

do regimento de dragões, o 
collo bem apertado em colla- 
rinhos brancos. 

o cozinheiro havia se exce- 
dido. 

E eis que no entremets, Jac- 
ques inclina-se Fala Joanna. 

« Joanna,» lhe diz 
Ella não respon nde. 
«Joanna, minha Joanninha,» 

te. 
como ella parece FomprS 

não ouvir, elle eleva a voz. 
Então ella ergue a cabeça 

bruscamente, fixa-o, e suppli- 
ce, como si uma grande dôr 
lhe enches se o coração, res- 
ponde : 
.«Oh'! deixae-me tranquilo.» 
Elle não acreditou em seus 

guiiÃoE, olhou-a admirado. 
ejamos, minha Joaninha, 

Lane .elle, escuta-me».   q 
Flôres ornavam toda a mesa, 

Eram os ns Talvez. 
Mas das outras vezes! Por- 

houve outras vezes. 
E elle tambem Jacques, te- 

ve suas impertinencias, seu 
arrebatamentos. E obs 

m dia era Jacques que, 
de repente, achando tudo. 
ruim, deixava esa, 

tarde, 
tocar ao piano algumas arias 
de que elle tanto “gostava, Ê 

xilhos das janellas a tremer. 
A situação dos famulos era 
intoleravel. Desde 
creado de quarto agradava a 

Joanna                  
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